
1Imagem e Capacitismo



Copyright © 2025 por Apae Brasil

Diagramação e Capa
Apae Brasil

Apoio

Realização

25-285814              CDD-791.43015

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)

Imagem e capacitismo [livro eletrônico] : análise 

   da circulação de filmes no Brasil entre 2019 e 

   2023 / Cláudia L. Sanz...[et al.]. -- 

   Brasília, DF : Federação Nacional das Apaes 

   (Fenapaes), 2025.

   PDF      

   Outros autores: Fátima V. Rodrigues, Fabiane de

Souza, Mirella Pessoa.

   Bibliografia.

   ISBN 978-65-993827-8-9

   1. Crítica cinematográfica 2. Estereótipos

(Psicologia) 3. Filmes brasileiros - História e

crítica 4. Pessoas com deficiência I. Sanz, 

Cláudia L. II. Rodrigues, Fátima V. III. Souza,

Fabiane de. IV. Pessoa, Mirella. 

Índices para catálogo sistemático:

1. Crítica cinematográfica   791.43015

Eliane de Freitas Leite - Bibliotecária - CRB 8/8415



Imagem e Capacitismo 
Análise da circulação de filmes no Brasil 

entre 2019 e 2023



SANZ, Cláudia L.; RODRIGUES, Fátima V.; SOUZA, Fabiane de; PESSOA, 
Mirella. Imagem e Capacitismo no cinema: análise da circulação de filmes 
no Brasil entre 2019 e 2023. (In)Visibilidades das pessoas com deficiência 
no regime contemporâneo de imagens. Brasília: UNB – Finatec – Fenapa-
es, 2025.

Equipe de pesquisadoras

Clara Nogueira Marinho 
Evelyn Marques Rodrigues
Giovanna Costanza A. Palatucci 
Mariana Sardinha Barros 
Sophia Teixeira de Oliveira

Editor
Ananji Peixoto da Costa

Equipe Gráfica
Guilherme da Silva Lima
Rafaela Martins de Souza
Tiago Sousa Pereira



LISTA DE GRÁFICOS

FILMES LANÇADOS NAS SALAS DE CINEMA (2019-2023)

Gráfico 1 
Presença de personagens com deficiência – filmes brasileiros e estrangeiros 
Gráfico 2 
Curva temporal da presença de personagens com deficiência – filmes 
brasileiros e estrangeiros 
Gráfico 3
Presença de personagens com deficiência – filmes brasileiros 
Gráfico 4
Curva temporal da presença de personagens com deficiência – filmes 
brasileiros 
Gráfico 5
Presença de personagens – comparação entre filmes brasileiros e estrangeiros
Gráfico 6
Protagonismo de personagens com deficiência – filmes brasileiros e es-
trangeiros 
Gráfico 7
Progressão temporal da presença e do protagonismo de personagens 
com deficiência – filmes brasileiros e estrangeiros 
Gráfico 8
Curva temporal do protagonismo de personagens com deficiência – fil-
mes brasileiros e estrangeiros 
Gráfico 9
Comparativo entre presença e protagonismo de personagens com defici-
ência – filmes brasileiros e estrangeiros
Gráfico 10
Protagonismo de personagens com deficiência – filmes brasileiros 
Gráfico 11
Protagonismo de personagens – comparação entre filmes brasileiros e 
estrangeiros
Gráfico 12
Progressão temporal da presença e do protagonismo de personagens 
com deficiência – filmes brasileiros 
Gráfico 13
Curva temporal do protagonismo de personagens com deficiência – fil-
mes brasileiros 
Gráfico 14
Cripface – filmes brasileiros e estrangeiros 



Gráfico 15
Curva temporal de cripface – filmes brasileiros e estrangeiros 
Gráfico 16
Cripface – filmes brasileiros e estrangeiros com protagonismo 
Gráfico 17
Cripface – filmes brasileiros 
Gráfico 18
Cripface – filmes brasileiros com protagonismo 
Gráfico 19
Ilhas de solidão – filmes brasileiros e estrangeiros 

FILMES EXIBIDOS EM PROGRAMAS DA TV ABERTA (2019-2023)

Gráfico 20
Presença de personagens com deficiência – filmes brasileiros e estrangeiros
Gráfico 21
Curva temporal da presença de personagens com deficiência – filmes 
brasileiros e estrangeiros
Gráfico 22
Presença de personagens com deficiência em filmes brasileiros e estran-
geiros – comparação entre emissoras
Gráfico 23
Comparativo entre presença e protagonismo de personagens com defici-
ência – filmes brasileiros e estrangeiros
Gráfico 24
Presença de personagens com deficiência – filmes brasileiros
Gráfico 25
Protagonismo de personagens com deficiência – filmes brasileiros e es-
trangeiros
Gráfico 26
Progressão temporal da presença e do protagonismo de personagens 
com deficiência – filmes brasileiros e estrangeiros
Gráfico 27
Curva temporal do protagonismo de personagens com deficiência – fil-
mes brasileiros e estrangeiros
Gráfico 28
Protagonismo de personagens com deficiência em filmes brasileiros e es-
trangeiros – comparação entre emissoras
Gráfico 29
Protagonismo de personagens com deficiência – filmes brasileiros
Gráfico 30
Progressão temporal da presença e do protagonismo de personagens 
com deficiência – filmes brasileiros



Gráfico 31
Curva temporal do protagonismo de personagens com deficiência – fil-
mes brasileiros 
Gráfico 32
Cripface em filmes brasileiros e estrangeiros – comparação entre emis-
soras
Gráfico 33
Curva temporal de cripface – filmes brasileiros e estrangeiros 
Gráfico 34
Ilhas de solidão – filmes brasileiros e estrangeiros

FILMES ENCONTRADOS NAS PLATAFORMAS DE STREAMING (NET- 
FLIX, PRIME VIDEO E GLOBOPLAY) – MAIO E AGOSTO DE 2023

Gráfico 35
Protagonismo de personagens com deficiência – filmes brasileiros e es-
trangeiros 
Gráfico 36
Protagonismo de personagens com deficiência – filmes brasileiros 
Gráfico 37
Cripface – filmes brasileiros e estrangeiros 
Gráfico 38
Ilhas de solidão – filmes brasileiros e estrangeiros

GRÁFICOS COMPARATIVOS

Gráfico 39
Protagonismo de personagens com deficiência em filmes brasileiros e es-
trangeiros – comparação entre salas de cinema e programas da TV aberta 
Gráfico 40
Cripface em filmes brasileiros e estrangeiros – comparação entre salas de 
cinema, programas da TV aberta e plataformas de streaming
Gráfico 41
Ilhas de solidão em filmes brasileiros e estrangeiros – comparação entre 
salas de cinema, programas da TV aberta e plataformas de streaming



SUMÁRIO

9
10

11
12
17

24
25
36
45

51
52
54
61

68
69
69
69
70
70
71
72

Prefácio
Apresentação

A Pesquisa
A luta contra a invisibilidade
Metodologias: o cinema em análise

Invisibilidade em números e gráficos
Filmes lançados nas salas de cinema (2019-2023)
Filmes exibidos na TV aberta - Globo, Band e TV  Brasil (2019-2023)
Filmes encontrados nas plataformas de streaming  (2023)

Capacitismo e anticapacitismo nas imagens
Graus e formas de invisibilidade
Como funcionam as imagens capacitistas no cinema?
Como o cinema pode ser anticapacitista?

Breves conclusões
Entrevistados
Clara Mar
Daniel Gonçalves
Izabel Maior
Giovanni Venturini
Sara Paoliello
Referências



9Imagem e Capacitismo

PREFÁCIO

	 É com grande satisfação que apresento o livro Imagem e Capa-
citismo, de autoria de Claudia Sanz, Fátima Rodrigues Vidal, Fabiane de 
Souza e Mirella Pessoa com colaboração das pesquisadoras do Grupo de 
Pesquisa (IN)VIS. Esta obra é fruto da pesquisa “(In) Visibilidade da pes-
soa com deficiência no regime contemporâneo de imagens”, realizada por 
meio de um convênio da Universidade de Brasília (UnB) com a Federação 
Nacional das APAEs (FENAPAES), a qual analisou a presença de persona-
gens com deficiência em filmes que circularam no Brasil entre 2019 a 2023.  
	 A sua relevância reside, primeiramente, no ineditismo. Embora a 
produção de conhecimento sobre pessoas com deficiência, nas diversas 
áreas, seja vasta, são poucas as pesquisas que têm como foco a imagem que 
é apresentada (ou não) sobre este grupo na mídia e nos meios culturais, de 
modo geral. Esta foi a motivação que levou a FENAPAEs a apoiar a proposta. 
	 Os dados produzidos por um conjunto de estudos, que são aqui 
discutidos, mostram, conforme já era esperado, a ausência quase total de 
personagens com deficiência nos diferentes enredos, a não ser quando a defi-
ciência é o tema central do filme. Nos poucos casos em que esses aparecem 
como parte do elenco, são geralmente retratados de forma estereotipada.
	 Não resta dúvida de que houve significativos avanços resultantes 
das políticas de inclusão, nas últimas duas décadas. Entretanto, a pes-
quisa mostra, de forma inequívoca, que pessoas com deficiência ainda 
são excluídas / invisibilizadas no ambiente visual e midiático. Consi-
derando a importância deste meio para transformação do imaginário 
social, a divulgação desses dados, através da presente obra, certamente 
trará uma grande contribuição para a desconstrução da visão capacitista 
e excludente sobre pessoas com deficiência.
	 Indo mais além, acreditamos que este livro poderá servir de ins-
trumento para incentivar políticas e produções cinematográficas e 
culturais mais inclusivas, as quais, assim como já vem acontecendo com 
outros grupos marginalizados, retratem indivíduos com deficiência 
como pessoas como as demais, sem preconceitos ou estereotipação. 

Rosana Glat
Diretora de Pesquisa, Extensão e Pós-graduação 

Faculdade APAE- Brasil – Dr. Eduardo Barbosa

Professora Titular
Programa de Pós-graduação em Educação
Universidade do Estado do Rio de Janeiro
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APRESENTAÇÃO DO INFORMATIVO

	 Este informativo divulga parte dos resultados obtidos na pesquisa 
“(In)visibilidades da pessoa com deficiência no regime contemporâneo 
de imagens”, realizada entre setembro de 2022 e setembro de 2024, no 
âmbito do convênio UnB-Finatec-FENAPAES. 
	 O objetivo é compartilhar os dados referentes à presença de per-
sonagens com deficiência em filmes que circularam no Brasil entre 2019 
e 2023, nas salas de cinema, em programas de emissoras de TV aberta e 
em três das plataformas de streaming mais populares do Brasil. Apresen-
tando os dados e as reflexões acerca do cenário de invisibilidades das 
pessoas com deficiência nessa produção audiovisual, visamos contribuir 
para a quebra de estigmas, preconceitos e práticas capacitistas, tanto 
no campo da comunicação quanto em outros contextos sociais, fortale-
cendo a luta por igualdade de direitos.
	 O documento está organizado em quatro partes. Na primeira, abor-
damos a problemática da invisibilidade, apresentamos o tema da pesquisa 
e descrevemos os procedimentos metodológicos utilizados. Na segunda, 
compartilhamos os gráficos que sintetizam os resultados quantitativos 
obtidos. Em seguida, analisamos as diversas formas e dimensões da invisi-
bilização das pessoas com deficiência promovidas hoje pelo e no cinema, 
apontando as maneiras pelas quais as imagens podem ter sentidos capaci-
tistas ou anticapacitistas. Por fim, tecemos algumas breves conclusões.
	 Este trabalho não teria sido possível sem as interlocuções rea-

lizadas com ativistas pelos direitos das pessoas com 
deficiência e profissionais com deficiência da 

área do cinema. As entrevistas con-
cedidas durante 
a pesquisa e cita-
das ao longo 
do documento 
foram funda-
mentais para a 
i n t e r p r e t a ç ã o 
dos resultados 
quantitativos e 
para a análise do 
contexto em que 
eles acontecem.
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A PESQUISA

Estima-se que 8,9% da população brasilei-
ra tenha alguma deficiência (IBGE, 2023). 

Globalmente, esse número corresponde 
a 15% da população do planeta (ONU, 2017).
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	 Entre as várias formas de manifestação 
das desigualdades sociais no Brasil, destacam-se 
os obstáculos experimentados pelas pes- 
soas com deficiência. Elas têm menos acesso ao 
mercado de trabalho e à educação, estão mais 
expostas à violência doméstica e enfrentam 
um risco maior de pobreza em comparação às 
pessoas sem deficiência (IBGE, 2023). 
	 Sem terem garantidos, em níveis igua-
litários, os direitos ao convívio, à educação, à 
locomoção e à inclusão profissional, as pessoas 
com deficiência também não têm garantido o 
acesso à comunicação e à informação. Trata-
-se de um processo de invisibilização que afeta 
profundamente cerca de 18,6 milhões de bra-
sileiros com deficiência (IBGE, 2023), o que 
intensifica a percepção de exclusão e natura-
liza a sua não participação na vida social.
	 A longa trajetória de reivindicações 
por acessibilidade, cultura e comunicação 
ganha hoje dimensões próprias, porque a 
comunicação e, em especial, os dispositivos 
imagéticos que ela supõe, ocupam centrali-
dade política, econômica, social e subjetiva.  

A invisibilização 
é uma forma 
de segregação 
social. 

A invisibilidade das pes- 
soas com deficiência 
ocorre quando a pessoa 
com deficiência não é 
vista como pessoa, mas 
como deficiente. Assim, a 
deficiência está acima de 
qualquer outra caracterís-
tica daquela pessoa. Além 
disso, a própria deficiên-
cia é vista como algo que 
inferioriza a pessoa que a 
tem, algo que a diminui.
(Clara Mar, 2024c)

A invisibilidade das pes-
soas com deficiência diz 
respeito à exclusão e ao 
isolamento sistêmico em 
diversos âmbitos, seja ele 
social, afetivo, político e 
cultural. Essa invisibilida-
de é parte de um projeto 
de isolamento sustentado 
por práticas capacitistas 
e higienistas em diversas 
épocas e culturas. [...] O 
que limita ou até mesmo 
impede a participação das 
pessoas com deficiência 
na sociedade, apagando 
suas vivências, suas expe-
riências e suas decisões, 
enquanto reforça a ideia 
de que elas não pertencem 
aos espaços coletivos. 
(Sara Paoliello, 2024)

A luta contra a invisibilidade
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A inclusão das pessoas com defici-
ência nos espaços comunicacionais 
– cinema, teatro, televisão, internet 
– é uma questão de justiça social, 
imperativa à construção de uma so-
ciedade plural e socialmente justa.

São necessárias políticas afir-
mativas com o objetivo de pro-
mover a inclusão de populações 
com deficiência na produção e 
no consumo audiovisual.

A noção de invisibilidade 
está muito ligada a como 
uma pessoa é, de fato, per-
cebida como pertencente a 
sua comunidade ou socie-
dade. [...] Ela não é visível 
do ponto de vista da cida-
dania, seus direitos, seus 
deveres. Suas necessidades 
específicas não são visíveis, 
não são levadas em conta 
na hora das decisões. 
(Izabel Maior, 2024)

A invisibilidade acaba 
trazendo consequências 
severas às pessoas com 
deficiência, por impedir 
sua participação plena e 
efetiva na sociedade. [...] A 
invisibilidade gera assujei-
tamento e exclusão. 
(Clara Mar, 2024c)

Assim, entender as pessoas com deficiên-
cia como sujeitos de direitos supõe também o 
desenvolvimento de políticas públicas e ações 
afirmativas que promovam a equidade de opor-
tunidades na comunicação, garantam acesso 
e fomento às diversas formas de representa-
tividade e possibilitem que as pessoas com 
deficiência tenham acesso à cultura e à infor-
mação, podendo participar ativamente da 
sociedade.

A invisibilidade das pessoas 
com deficiência no cinema 
é um problema geral, mas 
no Brasil e em outros países 
colonizados, essa questão 
se agrava devido à desi-
gualdade social. O cinema 
brasileiro, historicamente 
marcado por ciclos de bai-
xa produção e retomada, 
reflete as condições políti-
cas e econômicas do país. 
Então, se já é complexa a 
produção cinematográfica 
geral no país, imagina uma 
produção Def? 
(Sara Paoliello, 2024).

Cena do filme “Meu nome é Daniel”. Divulgação.Cena do filme “Meu nome é Daniel”. Divulgação.
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A invisibilidade no cinema que circula no Brasil

	 Embora o tema do capacitismo esteja sendo mais debatido, as 
pessoas com deficiência ainda são muito pouco vistas no audiovisual bra-
sileiro. Temos muito o que avançar. Isso é o que conclui a nossa pesquisa: 
96,35% dos filmes lançados nas salas de cinema no Brasil entre 2019 e 2023 

Quando vejo um persona-
gem com deficiência, minha 
identificação é imediata. E 
aí, quando esse personagem 
é representado de uma for-
ma muito errônea ou mui-
to indigna, aquilo me afeta 
mais do que se fosse um per-
sonagem sem deficiência. 
(Giovanni Venturini, 
2024a)

não tinham sequer um personagem com deficiência 
nas suas tramas, cenário igualmente presente nos 
programas de TV analisados, em que o índice de 
ausência ficou em 92,65%. Falamos aqui de uma 
sequência de eventos no campo da comunicação: 
produtos comunicacionais inacessíveis, salas de 
cinema inacessíveis, falta de regulamentação que 
exija inclusão de maneira mais significativa, falta 
de inclusão de pessoas com deficiência nas equi-
pes de produção cinematográfica.
	 Os resultados da nossa pesquisa deixam 
claro, ainda, que a ausência de imagens não é o 
único elemento constituinte dos processos atu-
ais de invisibilidade das pessoas com deficiência nos filmes que circulam 
no Brasil. Vivemos um regime de ausências variadas, silenciamento que 
se institui pela falta de imagens, que, no entanto, é mantido e intensi-
ficado também por imagens que invisibilizam, posicionadas nas tramas 
em lugares demarcados, distantes das realidades da vida das pessoas com 
deficiência, reatualizando uma tradição histórica de processos de este-
reotipagem. Trata-se de um cruzamento perverso entre uma ausência 
abissal e uma presença confinada, preestabelecida, marcada por lugares 
fixados e isolados socialmente: um capacitismo realizado por imagens.
	 É importante dizer que a ausência de pessoas nas produções audiovi-
suais afeta todo o campo social – a sociedade perde ao excluir da sua produção 
audiovisual a enorme variedade de vidas, subjetividades, experiências, sensi-
bilidades e culturas, que constituem o grupo de pessoas com deficiência. Em 
uma sociedade em que os circuitos comunicacionais não são somente media-
dores culturais, mas espaço relevante para os processos formativos, políticos 
e identitários, fundamentais para as relações entre reconhecimento social e 
subjetividade, a ausência de quase um bilhão da população mundial em produ-
ções audiovisuais é fato relevante para toda a sociedade.
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Cinema: mediador cultural e dispositivo cultural

O cinema reproduz a socie-
dade, mas também educa 
a sociedade. A sociedade 
passa a se pautar a partir 
do que vê. Então, acho que 
essas mudanças dentro do 
cinema podem gerar gran-
des mudanças sociais. 
(Giovanni Venturini, 2024a)
Se reconhecer nos filmes é 
uma forma de resistir à invi-
sibilidade histórica, repen-
sar imaginários socialmente 
difundidos e afirmar a pró-
pria existência. 
(Sara Paoliello, 2024)

O que é acessibilidade cultural?

Conjunto de medidas para a eliminação 
de barreiras e promoção da participa-
ção plena das pessoas com deficiência 
nas políticas, programas, projetos e 
ações culturais, garantindo à pessoa 
com deficiência viver de forma inde-
pendente e exercer seus direitos cultu-
rais. (Ações afirmativas e Acessibilidade, 2023)
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Acessibilidade comunicacional 

nos produtos audiovisuais: janelas 
de Libras (Língua brasileira de sinais); 
canais de audiodescrição; legendas; 
textos adaptados para software de 
leitor de tela. (Ações afirmativas e Acessi-
bilidade, 2023)

	 É importante 
lembrar que o cinema é 
um mercado com par-
ticipação importante 
na economia brasileira, 
gerador de empre-
gos e receita pública. 
Embora a crise provo-
cada pela pandemia de COVID-19 tenha afetado drasticamente as salas 
de cinema e a produção de novos longas-metragens, a exibição de filmes 
nas plataformas de streaming e nos programas de TV foi fortalecida, além 
de a produção e o mercado das salas de cinema já estarem em recupera-
ção (Ancine, 2024a)1. A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), realizada pelo 
IBGE e divulgada em março de 2024, demonstrou que o cinema está entre 
os serviços de audiovisual que mais contribuíram para o setor de serviços 
avançar no começo deste ano (IBGE, 2024a).
	 As diferentes narrativas audiovisuais têm o poder de promover a 
quebra de estigmas e preconceitos e de fortalecer a luta pela igualdade de 
direitos. Elas podem, igualmente, ratificar práticas capacitistas, excluindo 
de suas telas as pessoas com deficiência ou reproduzindo estereótipos.

1 De acordo com informações do painel da Ancine (2024b), foram 112,4 milhões de espectado-
res no Brasil, indicando crescimento de 14,53% em relação a 2022. A receita também registrou 
aumento significativo (17,07%), passando de 1,8 bilhão, em 2022 para 2,2 bilhões, em 2023.

Laço histórico entre cinema e as formas 
de ver a deficiência

Nos anos 2000, havia 
pouquíssima coisa sobre 
deficiência na TV, ato-
res, atrizes... eu não via 
pessoas com deficiência. 
Cresci num mundo vazio. 
Eu não tinha perspectiva 
de trabalho, por exemplo. 
Porque não via ninguém 
como eu trabalhando. 
Não tinha em quem me 
basear. 
(Clara Mar, 2023)

	 A história da indústria do cinema, no 
Brasil e no mundo, participou com protago-
nismo na constituição das formas de ver a 
diversidade humana, contribuindo – a partir da 
sua linguagem – para criar quadros legitimado-
res de exclusão e segregação das pessoas com 
deficiência. Houve a produção e a perpetua-
ção de estereótipos “tão duráveis e difundidos 
que se tornaram a percepção dominante da 
sociedade sobre as pessoas com deficiência”, 
obscurecendo, inclusive, a percepção que as 
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pessoas com deficiência tinham de si mesmas (Norden, 1984). 
	 Desde as primeiras imagens do cinema, a presença de persona-
gens com deficiência, pequena, mas certamente existente, foi uma peça 
fundamental na formação de um imaginário que sustentasse e atestasse 
a segregação como condição de existência social às pessoas com defici-
ência. Vigaristas, criaturas, bestas, anomalias, heróis e até mesmo vítimas 
constituíram lugares de confinamento no interior dos enredos cinema-
tográficos, reproduzindo e intensificando os modelos dominantes, como 
os modelos biomédicos e religiosos2, que, por muito tempo, definiram e 
explicaram a deficiência como desvio de um padrão idealizado de “nor-
malidade”, doença, déficit e incapacidade.

Metodologias: o cinema em análise

Lugares de pesquisa: salas de cinema, TV e 
plataformas de streaming, entre 2019 e 2023

	 Para investigar como se dá a presença das imagens das pessoas 
com deficiência nos filmes que circulam atualmente no nosso país, a pes-
quisa elegeu três espaços de circulação: as salas de cinema, os programas 
de exibição de filmes na TV aberta e as plataformas de streaming. 

	 A análise dos filmes lançados nas salas de cinema teve como 
objetivo mapear a existência de imagens das pessoas com deficiência na 
filmografia comercial mais recente, já que as salas escuras ainda hoje são 
uma entrada importante de novos longas-metragens estrangeiros e de 
lançamento de filmes comerciais brasileiros. 
	 Com o intuito de ampliar o escopo da pesquisa, incluindo a 
recepção de um público que não necessariamente frequenta as salas de 
2 Para a definição dos modelos religioso e biomédico ver nas páginas 57 e 58 deste documento.

PLATAFORMAS DE
STREAMiNG 

PROGRAMAS DE

TELEViSÃO
SALAS DE

CiNEMA

20232019 - 20232019 - 2023

Filmes encontrados nas plataformas Filmes exibidos na TV abertaFilmes lançados no Brasil
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cinema ou que não pode pagar por conteúdos em plataformas, a pes-
quisa analisou filmes exibidos, também entre 2019 e 2023, em programas 
da TV aberta. A televisão aberta tem uma audiência consolidada no país, 
responsável por alcançar, em 2023, 94,8% da população (IBGE, 2024b). 
Elegendo programas de três das maiores emissoras do Brasil, duas priva-
das e uma pública – Globo, Band e TV Brasil –, foi possível analisar filmes 
produzidos em épocas variadas que circulam ainda hoje no Brasil. 
	 Na Globo, o Tela Quente foi o programa analisado; na Band,  o Cine 
Clube Band. Na TV Brasil, por falta de programação regular, foram anali-
sados os filmes exibidos nos programas sazonais Cine Mundial (em 2019 e 
2020), Cine Nacional (em 2019, 2021, 2022 e 2023), Cine Doc (em 2021, 2022, 
2023), Cine CLPL - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (em 2019 
e 2020), Festival de Cinema (em 2020, 2021 e 2022) e Cine Resenha (em 2023).
	 Em terceiro lugar, a pesquisa se dedicou a mapear a presença das 
pessoas com deficiência em filmes disponíveis em 2023 em três das pla-
taformas mais populares de streaming no cenário brasileiro – Netflix, 
Prime Video e Globoplay. Pesquisar nas plataformas nos possibilitou 
analisar filmes brasileiros e estrangeiros que circulam no país por outros 
caminhos que não os das salas escuras e da televisão aberta, incluindo 
nos mapeamentos um espaço que vem ganhando lugar significativo no 
consumo cinematográfico do público brasileiro.   

PERGUNTAS 
ORIENTADORAS 
DO MAPEAMENTO

Como aparecem as pessoas com deficiência 
nos filmes lançados no Brasil, nos filmes 
exibidos na TV aberta e naqueles disponíveis 
nas plataformas de streaming?
 
Os filmes com protagonismo 
de pessoas com deficiência são lançados nas 
salas de cinema no Brasil? São exibidos na TV 
brasileira? São disponibilizados nas 
plataformas de streaming?
 
Quantos personagens são interpretados por 
atores com deficiência? Quantos filmes tratam 
do tema da deficiência?

ONDE?

ONDE?
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Procedimentos metodológicos

	 O tema da deficiência e os temas a ela relacionados configuram 
um campo complexo de análise, interdisciplinar e em transformação, 
que exige a articulação de abordagens teóricas e metodológicas diversas, 
a fim de constituir um domínio de reflexão suficientemente consistente 
para responder às perguntas a ele endereçadas. Nesse sentido, a pesquisa 
combinou dispositivos de medição, coleta de dados e procedimentos de 
análise quantitativos e qualitativos.
	 Tais procedimentos metodológicos permitiram identificar dados 
factuais da realidade empírica e reunir evidências sobre as condições 
objetivas da invisibilidade da pessoa com deficiência no cinema no nosso 
país. Essa abordagem possibilitou a análise de quando e onde as imagens 
de pessoas com deficiência estão presentes no cinema que circulou nos 
espaços analisados entre 2019 e 2023. Permitiu, também, a verificação 
da frequência das suas aparições, os cálculos percentuais da ausência, a 
observação de avanços ou retrocessos dessa presença nos últimos anos, 
a identificação do protagonismo assumido pelas personagens com defi-
ciência e a percepção das variações e regularidades dessa aparição. 

 (ANCINE, 2024a) 

MAPEAR FiLMES LANÇADOS
  ENTRE 2019-2023

ViSUALiZAR TRAiLERS

ANALiSAR SiNOPSES

ACRESCENTAR iNFORMAÇÕES
 COMPLEMENTARES

LiSTAR FiLMES COM 
PERSONAGENS COM DEFiCiÊNCiA
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IDENTIFICAÇÃO DOS   
PERSONAGENS COM DEFICIÊNCIA 
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É importante ressaltar que a identificação dos personagens com defici-
ência se deu, prioritariamente, no cruzamento entre a leitura da sinopse 
e a visualização do trailer, peças sintéticas importantes na apresentação 
dos filmes aos espectadores. Na sinopse, procuramos menções textu-
ais acerca de personagens com deficiência.  No trailer, por outro lado, 
verificamos visualmente se os personagens apresentados tinham alguma 
deficiência. Excluímos dessa análise os figurantes e, em caso de dúvidas, 
fomos também aos filmes, utilizando critérios complementares de inclu-
são que ampliaram o mapeamento e a sua acuidade.

Fontes e dados

	 Para o mapeamento dos filmes lançados nas salas de cinema, foram 
utilizados dados disponibilizados pela Agência Nacional de Cinema do 
Brasil (Ancine, 2024a)3. A fonte primária dos dados compartilhados pela 
Ancine (2024), sobre o cinema, é o Sistema de Controle de Bilheteria (SCB).
	 Para a listagem dos filmes exibidos na TV aberta, foram consul-
tadas as grades de programação, sinopses e trailers divulgados pelas 
próprias emissoras na internet, complementados com informações de 
fontes especializadas em cinema e TV aberta brasileira. Vale destacar que 
a programação da TV aberta também circula na internet a partir de fon-
tes secundárias – como os portais Adoro Cinema e IMDb –, que publicam 
sinopses e grades de programação. Quando necessário, os dados foram 
verificados pelo cruzamento entre fontes para complementar ou escla-
recer informações específicas.
	 Para encontrar filmes com personagens com deficiência nas pla-
taformas de streaming Globoplay, Prime Video e Netflix foi necessária a 
utilização de descritores, já que as empresas não disponibilizam um catá-
logo de filmes exibidos no Brasil. A partir de buscas realizadas por duplas 
de pesquisadoras em maio e agosto de 2023, os filmes foram encontrados 
considerando os disponíveis à época, a partir dos descritores: a) deficiên-
cia, b) deficiente, c) síndrome, d) transtorno, e) doença mental e f ) inclusão.

3 A Agência Nacional do Cinema (ANCINE) é uma agência reguladora vinculada ao Mi-
nistério da Cultura, que tem como atribuições o fomento, a regulação e a fiscalização do 
mercado do cinema e do audiovisual no Brasil. Os dados de lançamentos publicados pela 
ANCINE são extraídos do Sistema de Acompanhamento da Distribuição em Salas de Exibi-
ção (SADIS), cujas informações são fornecidas pelas empresas distribuidoras registradas na 
Agência Nacional do Cinema.
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Critérios de inclusão e exclusão de filmes

	 O critério de inclusão das produções audiovisuais foi o de serem filmes: 
longas, médias ou curtas-metragens (Brasil, 2001). Foram excluídos das análises 
outros formatos de produção audiovisual, como minisséries, séries ou novelas.

	 Para fins de identificação da presença da pessoa com deficiên-
cia nos filmes, utilizamos como referência o decreto brasileiro, ainda em 
vigor, n.º 3.298, de 1999, com todas as suas atualizações. Segundo ele, as 
deficiências poderiam ser categorizadas em: a) deficiência física - alte-
ração completa ou parcial de um ou mais segmentos do corpo humano, 
acarretando o comprometimento da função física; b) deficiência audi-
tiva – perda bilateral, parcial ou total; c) deficiência visual – cegueira, na 
qual a acuidade visual é igual ou menor que 0,05 no melhor olho, com 
a melhor correção óptica ou a baixa visão; d) deficiência intelectual – 
funcionamento intelectual significativamente inferior à média, com 
manifestação antes dos dezoito anos e limitações associadas a duas ou 
mais áreas de habilidades adaptativas, tais como: comunicação; cuidado 
pessoal; habilidades sociais; utilização dos recursos da comunidade, 
saúde e segurança; habilidades acadêmicas; lazer; e trabalho, bem como 
e) deficiência múltipla – associação de duas ou mais deficiências4. Apesar 

4 Em 6 de outubro de 2023, a Lei nº 17.798 atualiza a Lei n.º 17.158, de 2019, incluindo as pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no âmbito dos direitos previstos pelo estatuto 
das pessoas com deficiência. De acordo com o texto do Projeto de Lei n. 4767/2020, atualmen-
te tramitando na Câmara, até que sejam criados os instrumentos de avaliação biopsicossocial 
previstos no Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei n.º 13.146, de 2015), pessoas com síndro-
me de Tourette serão consideradas pessoas com deficiência para todos os fins legais.

CRITÉRIOS DE INCLUSÃO 
        & EXCLUSÃO DE FILMES

CORTE 
TEMPORAL

2019 - 2023

INCLUSÃO :
Longas, médias ou curtas-metragens 

(Brasil, 2011) 

EXCLUSÃO :
Outros formatos de produção audiovisual, 

como minisséries, séries ou novelas.
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dos conceitos de Surdez, Autismo, Surdocegueira e Deficiência Intelec-
tual não aparecerem atualizados no referido decreto, foram cotejados 
com a Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13146/2015) para uma compreen-
são mais ampla das nomeações.

	 Para a contabilização de filmes com a presença de personagens 
com deficiência, considerou-se qualquer personagem com deficiên-
cia que integrasse o enredo do filme, protagonista ou coadjuvante. Não 
foram contabilizados figurantes. Para a identificação dos tipos de defi-
ciência que aparecem nos filmes, registrou-se a quantidade de aparições 
de cada tipo, mesmo que houvesse mais de um personagem com a mesma 
deficiência em um único filme.

Categorias utilizadas para fins de identificação 
das pessoas com deficiência nos filmes: 

• DEFiCiÊNCiA FÍSiCA
• DEFiCiÊNCiA AUDiTiVA
• DEFiCiÊNCiA ViSUAL
• DEFiCiÊNCiA iNTELECTUAL 
• DEFiCiÊNCiA MÚLTiPLA  
• TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTiSTA (TEA) 
• SÍNDROME DE TOURETTE

Fontes 
Decreto brasileiro nº 3.298 (1999)
Lei Brasileira de Inclusão (Lei nº 13146/2015)

Contabilizados qualquer personagem
com deficiência que integrasse o enredo
do filme, protagonista ou coadjuvante.

Não foram contabilizados figurantes.

Para a identificação dos tipos de 
deficiência que aparecem nos filmes, 
registrou-se a quantidade de aparições
de cada tipo, mesmo que houvesse mais
de um personagem com a mesma
deficiência em um único filme.

CRiTÉRiOS DE 
CONTABiLiZAÇÃO
DE PERSONAGENS:

CRiTÉRiOS DE 
CONTABiLiZAÇÃO
DE DEFiCiÊNCiA:
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	 A categoria “pessoa com deficiência”, em contraposição à de 
“personagem com deficiência”, refere-se tanto à presença de atores com 
deficiência, nos filmes de ficção, quanto à presença de pessoas reais com 
deficiência, no caso específico dos documentários. No mapemanto feito 
nos filmes lançados nas salas de cinema no Brasil, utilizamos o termo 
“filmes lançados”, nos referindo às obras lançadas comercialmente no 
período de referência 2019-2023, excluindo os relançamentos, pré-estreias 
ou produções que estrearam em anos anteriores e continuaram em cartaz, 
em sessões de caráter público realizadas em salas de cinema com funcio-
namento regular e cobrança de ingresso.

Cena do filme “Assexybilidade”. DivulgaçãoCena do filme “Assexybilidade”. Divulgação
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INVISIBILIDADE EM 
NÚMEROS E GRÁFICOS
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FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

FONTE: INVIS, 2025.
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Total de filmes lançados 1.724
Total de filmes SEM personagens com deficiência

Total de filmes COM personagens com deficiência 63 

1.661

63 FiLMES COM 
PERSONAGENS 
COM DEFiCiÊNCiA

FiLMES SEM 
PERSONAGENS 
COM DEFiCiÊNCiA1661

GRÁFiCO 1 
PRESENÇA de personagens com deficiência –   

filmes brasileiros e estrangeiros 
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DE AUSÊNCiA

3,65%  
DE PRESENÇA

FONTE: INVIS, 2025.

        

GRÁFiCO 2 
 Curva temporal da PRESENÇA de personagens com deficiência –

 filmes brasileiros e estrangeiros 

2019 2020 2021 2022 2023
O

1

2

3 

4 

5

6

7

8

9

10

FiLMES COM PRESENÇA DE PERSONAGENS COM DEFiCiÊNCiA

5,19% 
DE PRESENÇA

6,15% 
DE PRESENÇA

1,56% 
DE PRESENÇA

2,41% 
DE PRESENÇA

2,89% 
DE PRESENÇA



26 Imagem e Capacitismo

FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

FONTE: INVIS, 2025.
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FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

FONTE: INVIS, 2025.
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GRÁFiCO 5 
  PRESENÇA de personagens com deficiência –   

comparação entre filmes brasileiros e estrangeiros

FONTE: INVIS, 2025.
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Cena do filme “Meu nome é Daniel”. Divulgação.Cena do filme “Meu nome é Daniel”. Divulgação.
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FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

PROTAGONISMO de personagens com deficiência – 
filmes brasileiros e estrangeiros

GRÁFiCO 6
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FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

PROTAGONISMO de personagens com deficiência – 
filmes brasileiros e estrangeiros
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FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

FONTE: INVIS, 2025.
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GRÁFiCO 13 
 Curva temporal do PROTAGONISMO de

personagens com deficiência – filmes brasileiros 
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FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

FONTE: INVIS, 2025.
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GRÁFiCO 13 
 Curva temporal do PROTAGONISMO de

personagens com deficiência – filmes brasileiros 
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FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

GRÁFiCO 14
CRIPFACE – filmes brasileiros e estrangeiros 

[1] PERCENTUAL CALCULADO SOBRE O TOTAL DE FiLMES DE FiCÇÃO LANÇADOS ENTRE 2019 E 2023, EXCLUiNDO DOCUMENTÁRiOS E ANiMAÇÕES.
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[1]76%
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[1]

FONTE: INVIS, 2025.

CRIPFACE: prática capacitista de 
usar pessoas sem deficiência para 
interpretar personagens com de-
ficiência em filmes de ficção.

O termo em inglês crip faz menção 
à prática racista blackface em que 
atores brancos pintavam a cara 
para representar personagens ne-
gros caricatos e degradantes.



33Imagem e Capacitismo

FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

GRÁFiCO 14
CRIPFACE – filmes brasileiros e estrangeiros 

[1] PERCENTUAL CALCULADO SOBRE O TOTAL DE FiLMES DE FiCÇÃO LANÇADOS ENTRE 2019 E 2023, EXCLUiNDO DOCUMENTÁRiOS E ANiMAÇÕES.
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 Curva temporal de CRIPFACE – 

filmes brasileiros e estrangeiros 

FONTE: INVIS, 2025.

FONTE: INVIS, 2025.

GRÁFiCO 16

[1] PERCENTUAL CALCULADO SOBRE O TOTAL DE FiLMES DE FiCÇÃO LANÇADOS ENTRE 2019 E 2023, EXCLUiNDO DOCUMENTÁRiOS E ANiMAÇÕES.
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FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

FONTE: INVIS, 2025.

FiLMES 
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GRÁFiCO 17
CRIPFACE – filmes brasileiros 

FONTE: INVIS, 2025.
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GRÁFiCO 19
ILHAS DE SOLIDÃO[1] – filmes brasileiros e estrangeiros

[1]  O  TERMO “iLHAS DE SOLiDÃO”  SE REFERE A FiLMES QUE TÊM APENAS 1 PERSONAGEM COM DEFiCiÊNCiA 

FONTE: INVIS, 2025.

FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)
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GRÁFiCO 19
ILHAS DE SOLIDÃO[1] – filmes brasileiros e estrangeiros

[1]  O  TERMO “iLHAS DE SOLiDÃO”  SE REFERE A FiLMES QUE TÊM APENAS 1 PERSONAGEM COM DEFiCiÊNCiA 

FONTE: INVIS, 2025.

FiLMES LANÇADOS NAS SALAS 
DE CiNEMA (2019-2023)

ILHAS DE SOLIDÃO: filmes em que há 
apenas um único personagem com 
deficiência.

Cena do filme “Big Bang”. Divulgação.Cena do filme “Big Bang”. Divulgação.
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FILMES EXIBIDOS EM PROGRAMAS 
DA TV ABERTA (2019-2023)

31
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PERSONAGENS 
COM DEFiCiÊNCiA

FiLMES SEM 
PERSONAGENS 
COM DEFiCiÊNCiA391
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        NÚMER OS DE 2019, 2020, 2021, 2022 e 2023

Total de filmes exibidos 422
Total de filmes SEM personagens com deficiência

Total de filmes COM personagens com deficiência 31
391

GRÁFiCO 20 
PRESENÇA de personagens com deficiência – 

 filmes brasileiros e estrangeiros

FONTE: INVIS, 2025.

92,65%  
DE AUSÊNCiA

 7,35%  
DE PRESENÇA

Na TV aberta, a pesquisa ana-
lisou os filmes exibidos na 
sessão Tela Quente (Globo), 
Cine Clube (Band) e nos pro-
gramas Cine Nacional, Cine 
CPLP, Cine Mundial, Cine Doc, 
Cine Resenha e o Festival de 
Cinema (TV Brasil).
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FILMES EXIBIDOS EM PROGRAMAS 
DA TV ABERTA (2019-2023)
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filmes brasileiros e estrangeiros  
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FILMES EXIBIDOS EM PROGRAMAS 
DA TV ABERTA (2019-2023)

        

GRÁFiCO 24 
PRESENÇA de personagens com deficiência – 

filmes brasileiros
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FILMES EXIBIDOS EM PROGRAMAS 
DA TV ABERTA (2019-2023)
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FILMES EXIBIDOS EM PROGRAMAS 
DA TV ABERTA (2019-2023)

FONTE: INVIS, 2025.

GRÁFiCO 27 
Curva temporal do PROTAGONiSMO de personagens com deficiência  –

 filmes brasileiros e estrangeiros
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FILMES EXIBIDOS EM PROGRAMAS 
DA TV ABERTA (2019-2023)

FONTE: INVIS, 2025.

GRÁFiCO 27 
Curva temporal do PROTAGONiSMO de personagens com deficiência  –

 filmes brasileiros e estrangeiros
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FILMES EXIBIDOS EM PROGRAMAS 
DA TV ABERTA (2019-2023)
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GRÁFiCO 31 
Curva temporal do PROTAGONiSMO de

 personagens com deficiência – filmes brasileiros 

GRÁFiCO 31 
Curva temporal do PROTAGONiSMO de

 personagens com deficiência – filmes brasileiros 

FONTE: INVIS, 2025.
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FILMES EXIBIDOS EM PROGRAMAS 
DA TV ABERTA (2019-2023)
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GRÁFiCO 31 
Curva temporal do PROTAGONiSMO de

 personagens com deficiência – filmes brasileiros 

FONTE: INVIS, 2025.
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GRÁFiCO 32 
CRIPFACE em filmes brasileiros e estrangeiros  
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[1] PERCENTUAL CALCULADO SOBRE O TOTAL DE FiLMES DE FiCÇÃO EXiBiDOS EM CADA EMiSSORA, EXCLUiNDO DOCUMENTÁRiOS E ANiMAÇÕES

FONTE: INVIS, 2025.
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GRÁFiCO 33 
Curva temporal de prática de CRIPFACE – filmes brasileiros e estrangeiros

[1]  PERCENTUAL CALCULADO SOBRE O TOTAL DE FiLMES DE FiCÇÃO EXiBiDOS EM CADA ANO, EXCLUiNDO DOCUMENTÁTiOS E ANiMAÇÕES

FONTE: INVIS, 2025.
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FiLMES EXiBiDOS NA TV ABERTA – 
GLOBO, BAND E TV BRASiL (2019-2023)

26
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FiLMES COM 
APENAS 1 PERSONAGEM 
COM DEF1CiÊNC1A

FONTE: INVIS, 2025.

FiLMES COM 
MAiS DE 1 PERSONAGEM 
COM DEFiCiÊNCiA

83,87%
DE FiLMES COM APENAS 1 

PERSONAGEM COM DEFiCiÊNCiA

16,13%
DE FiLMES COM MAiS DE 1 

PERSONAGEM COM DEFiCiÊNCiA

[1]  O  TERMO “iLHAS DE SOLiDÃO”  SE REFERE A FiLMES QUE TÊM APENAS 1 PERSONAGEM COM DEFiCiÊNCiA 

GRÁFiCO 34
ILHAS DE SOLIDÃO – filmes brasileiros e estrangeiros

[1]

Cena do filme “Saudade fez morada aqui dentro”. Divulgação.Cena do filme “Saudade fez morada aqui dentro”. Divulgação.
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FILMES ENCONTRADOS NAS PLATAFORMAS 
DE STREAMING (NETFLIX, PRIME 

VIDEO E GLOBOPLAY)
 MAIO E AGOSTO 

DE 2023

FONTE: INVIS, 2025.

        

GRÁFiCO 35
PROTAGONiSMO de personagens com deficiência – 

filmes brasileiros e estrangeiros

13 FiLMES SEM 
PROTAGONiSMO DE
PERSONAGENS COM DEFiCiÊNCiA

FiLMES COM 
PROTAGONiSMO DE
PERSONAGENS COM DEFiCiÊNCiA30

2
1

4
6

8
10

        
NÚMEROS DE FILMES ENCONTRADOS NAS 

PLATAFORMAS DE NETFLIX, PRIME VIDEO E GLOBOPLAY

Total de filmes encontrados 43
Filmes SEM protagonismo de personagens
com deficiência

Filmes COM protagonismo de personagens
com deficiência 30

13

69,77%  
DOS PERSONAGENS 
COM DEFiCiÊNCiA

 SÃO PROTAGONiSTAS

O corpus de análise das plataformas 
de streaming foi formado com base 
no uso de descritores em buscas re-
alizadas em maio e agosto de 2023, 
bem como na aplicação de critérios 
de exclusão, sem comparação com o 
número total de filmes.
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FILMES ENCONTRADOS NAS PLATAFORMAS 
DE STREAMING (NETFLIX, PRIME 

VIDEO E GLOBOPLAY)
 MAIO E AGOSTO 

DE 2023

FONTE: INVIS, 2025.

        

GRÁFiCO 36
PROTAGONiSMO de personagens com deficiência – filmes brasileiros 

3 FiLMES SEM
PROTAGONiSMO DE 
PERSONAGENS COM DEFiCiÊNCiA

FiLMES COM 
PROTAGONiSMO DE 
PERSONAGENS COM DEFiCiÊNCiA5

        
NÚMEROS DE FILMES ENCONTRADOS NAS 

PLATAFORMAS DE NETFLIX, PRIME VIDEO E GLOBOPLAY

Total de filmes brasileiros encontrados 8
Total de filmes brasileiros SEM protagonismo de
personagens com deficiência

Total de filmes brasileiros COM protagonismo de 
personagens com deficiência 5

3

FiLMES 
BRASiLEiROS 

62,50%  
 DE PROTAGONiSMO

2
4

10
8

6

Deficiência como tema: 86,67% dos fil-
mes encontrados nas plataformas com 
protagonismo de personagens com de-
ficiência têm como temática central a 
própria deficiência e as questões rela-
cionadas a ela.
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FILMES ENCONTRADOS NAS PLATAFORMAS 
DE STREAMING (NETFLIX, PRIME 

VIDEO E GLOBOPLAY)
 MAIO E AGOSTO 

DE 2023

FONTE: INVIS, 2025.

        

GRÁFiCO 36
PROTAGONiSMO de personagens com deficiência – filmes brasileiros 
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FILMES ENCONTRADOS NAS PLATAFORMAS DE 
STREAMING (NETFLIX, PRIME VIDEO E GLOBOPLAY)
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FONTE: INVIS, 2025.
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GRÁFiCO 37
CRIPFACE – filmes brasileiros e estrangeiros 
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DE CRiPFACE [1]
80,65%
DE CRiPFACE 
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[1]

[1] COMPARAÇÃO FEiTA COM O TOTAL DE FiLMES DE FiCÇÃO ENCONTRADOS, EXCLUiNDO DOCUMENTÁRiOS E ANiMAÇÕES.

FONTE: INVIS, 2025.
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[1]  O  TERMO “iLHAS DE SOLiDÃO”  SE REFERE A FiLMES QUE TÊM APENAS 1 PERSONAGEM COM DEFiCiÊNCiA 

GRÁFiCO 38
ILHAS DE SOLIDÃO – filmes brasileiros e estrangeiros 
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74,42%
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[1]
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FiLMES LANÇADOS NAS 
SALAS DE CiNEMA (2019-2023)

FiLMES EXiBiDOS NA TV ABERTA
GLOBO, BAND E TV BRASiL (2019-2023)  X

FONTE: INVIS, 2025.FONTE: INVIS, 2025.

GRÁFiCO 39
PROTAGONiSMO de personagens com deficiência em filmes brasileiros e estrangeiros –
 COMPARAÇÃO ENTRE SALAS DE CiNEMA E PROGRAMAS DA TV 
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A diferença de percentual 
entre salas de cinema e TV 
aberta deve-se principal-
mente aos filmes exibidos 
pela TV Brasil, que, por 
ser uma emissora pública, 
segue princípios inclusi-
vos e educativos (Brasil, 
2008), resultando em me-
lhores indicadores em 
presença, protagonismo 
e na prática de cripface.
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FiLMES LANÇADOS NAS 
SALAS DE CiNEMA (2019-2023)

FiLMES EXiBiDOS NA TV ABERTA
GLOBO, BAND E TV BRASiL (2019-2023)  X

FONTE: INVIS, 2025.FONTE: INVIS, 2025.
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FONTE: INVIS, 2025.

GRÁFiCO 40
CRIPFACE em filmes brasileiros e estrangeiros  
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  [1] PERCENTUAL CALCULADO SOBRE O TOTAL DE FiLMES DE FiCÇÃO, EXCLUiNDO DOCUMENTÁRiOS E ANiMAÇÕES.
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FONTE: INVIS, 2025.

GRÁFiCO 41
ILHAS DE SOLIDÃO em filmes brasileiros e estrangeiros – 

COMPARAÇÃO ENTRE SALAS DE CiNEMA, PROGRAMAS DA TV ABERTA 
E PLATAFORMAS DE STREAMiNG
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CRiPFACE
SALAS DE CiNEMA

CRiPFACE
PROGRAMAS DE TV

CRiPFACE
PLATAFORMAS DE STREAMiNG

X X

Naturalização: cripface e ilhas de solidão

	 Nos filmes lançados nas salas de cinema, 76% dos que apresen-
tam personagens com deficiência fazem uso da prática do cripface. Nas 
plataformas de streaming, esse índice é de 80,65%. Nos filmes exibidos 
nos programas analisados na TV aberta, o cripface também é prevalente, 
aparecendo em 88% dos filmes. A naturalização da prática do cripface 
atravessa os diferentes contextos.
	 Nos filmes lançados nas salas de cinema que incluem persona-
gens com deficiência, 82,54% apresentam personagens vivendo em “ilhas 
de solidão”. Na TV, esse percentual é semelhante, atingindo 83,87%. Já 
nas plataformas de streaming, “ilhas de solidão” aparecem em 74,42% dos 
filmes com personagens com deficiência. A naturalização das ilhas de 
solidão também atravessa os diferentes contextos.

Cena do filme “Meu nome é Daniel”. Divulgação.Cena do filme “Meu nome é Daniel”. Divulgação.
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CRiPFACE
SALAS DE CiNEMA

CRiPFACE
PROGRAMAS DE TV

CRiPFACE
PLATAFORMAS DE STREAMiNG

X X

CAPACITISMO E 
ANTICAPACITISMO 

NAS IMAGENS

O capacitismo é a discriminação contra pesso-
as com deficiência que se manifesta em crenças, 
narrativas, comportamentos, processos sociais 
e práticas preconceituosas. Ao adotar como re-
ferência um padrão de indivíduos considerados 
“normais”, vê e faz ver as pessoas com deficiência 
como inferiores, incapazes de gerir suas próprias 
vidas e de participar plenamente da vida social e 
institucional.
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Ausência massiva de imagens, falta de inclusão e acessibilidade:
Invisibilização por pessoas sem deficiência 

Filmes com estereótipos e práticas que aprofundam processos de 
discriminação e exclusão, aprofundando o capacitismo

Filmes e ações que podem contribuir no combate à invisibilização 
da pessoa com deficiência.

	 Como aponta Izabel Maior 
(2022), o capacitismo “ignora as 
diferenças e considera que todas 
as pessoas devem ter um único tipo 
de corpo, um só pensamento e um 
único comportamento”. Essa pers-
pectiva gera múltiplos isolamentos 
e estigmas, resultando em intensos 
sofrimentos para as pessoas com 
deficiência.

	 Na produção cinemato-
gráfica que circulou no Brasil 
entre 2019 e 2023 nos cinemas, na 
televisão aberta e nas platafor-
mas de streaming, há formas 
e dimensões variadas de invi-
sibilização das pessoas com 
deficiência: obras inacessíveis, 
ausência massiva de pessoas com 
deficiência nas telas, presença 
de personagens estereotipados e 
isolados socialmente, bem como 
pouquíssima inserção das pes-
soas com deficiência na produção 
e no mercado cinematográfico. É 
necessário perceber, pausar esse 
ciclo, identificar essas diversas 
atitudes capacitistas e modifi-
car o cenário do cinema no Brasil.

AS IMAGENS PODEM 
SER CAPACITISTAS 

QUANDO CONTRIBUEM 
PARA FORMAS DE VER 
DISCRIMINATÓRIAS E 

SEGREGADORAS.  

Graus e formas de invisibilidade
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00 a 02 
Ausência e crip-face

06 a 10
Protagonismo

2

4

03 a 05
Personagens estereotipados 

ou sem protagonismo
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Falta de participação de profissionais
com deficiência nas equipes de produção 
audiovisual, incluindo atores, fotógrafos,
técnicos e roteiristas, limitando a diversidade 
de perspectivas e contribuindo para a 
perpetuação de narrativas capacitistas.

Inexistência das pessoas com deficiência 
(que representam 15% da população mundial)
 nas telas, reforçando as demais práticas
 segregadoras e excludentes. 

Ausência de recursos de acessibilidade nas
 obras e em espaços de exibição, excluindo 
pessoas com deficiência da plena participação
 e do acesso à cultura. 

Personagens com deficiência interpretados
por atores sem deficiência, refletindo uma 
prática capacitista que retira oportunidades 
de atuação para pessoas com deficiência

Presença pontual de personagens com 
deficiência, isolados de comunidades e 
da sociedade.

CRiPFACE 

ILHAS DE SOLiDÃO

Personagens com deficiência retratados de 
forma estereotipada, confinados a narrativas 
previsíveis e a papéis “típicos”, marcados por 
uma visão de anormalidade.

Obras com janelas de língua brasileira 
de sinais (Libras); canais de audiodescrição,
bem como legendas para surdos e ensurdecidos.

Salas de cinema acessíveis: espaços e
 equipamentos adequados para pessoas
 com deficiência.

Participação das pessoas com deficiência 
nas equipes de produções cinematográficas.

Personagens com deficiência retratados sem 
estereótipos, livres de clichês, afastando-se dos papéis
tradicionalmente atribuídos, como os de “anormais”, 
“vilões”, “anjos”, personagens cômicos ou meros 
objetos de compaixão ou inspiração.

PRESENÇA COM 
ESTEREÓTiPOS

PRODUÇÃO E 
CiRCULAÇÃO DE 
FiLMES ACESSÍVEiS

PESSOAS COM
DEFiCiÊNCiA NOS 
CiNEMAS

EQUiPES iNCLUSiVAS

PROTAGONiSMO 
SEM ESTEREÓTiPOS

FALTA DE ACESSiBiLiDADE 
ÀS OBRAS E ESPAÇOS 
DE EXiBiÇÃO

AUSÊNCiA MASSiVA 
DE PERSONAGENS COM 
DEFiCiÊNCiA NOS FiLMES

AUSÊNCiA DE ATORES, 
FOTÓGRAFOS, TÉCNiCOS, 
ROTEiRiSTAS COM DEFiCiÊNCiA
NAS EQUiPES DE PRODUÇÃO 
AUDiOViSUAL

CAPACITISMO NA IMAGEM –
DIMENSÕES VARIADAS DE INVISIBILIZAÇÃO
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Como funcionam as imagens
capacitistas no cinema?

Reforçando a ideia de  um 
espectador universal sem 
deficiência

1
No cinema, até a minha 
adolescência, não via per-
sonagens com deficiência. 
Alguns filmes falavam de 
pessoas com deficiência, 
só que usavam atores sem 
deficiência, representando 
alguém com deficiência. 
Além disso, a maioria dos 
personagens eram pes-
soas sem deficiência que 
passaram a ter deficiência. 
Então, era muito pesado: 
‘Ai, minha vida acabou!’ e 
alguém sem deficiência ia 
atrás e falava: ‘Olha, você 
ainda pode! Você ainda 
consegue!’. Era sempre nes-
se viés. Nunca tinha per-
sonagem que nascia com 
deficiência e que apresen-
tasse uma outra visão.
(Clara Mar, 2023)

         A história das imagens das pessoas com 
deficiência no cinema é também a histó-
ria da consolidação de um ponto de vista 
pretensamente universal: o do espectador sem 
deficiência. Estamos falando da naturalização 
de uma perspectiva, realizada pelo e no cinema, 
de que o mundo retratado nos filmes e, por con-
sequência, o mundo em geral, é um lugar em que 
a existência das pessoas com deficiência é não 
apenas pontual, “estranha” e “anormal”, mas 
também motivo de temor, deboche, estranha-
mento ou até fascínio. São enredos e formatos 
estéticos que, visando apenas à bilheteria, difi-
cilmente inauguram dissensos de normalidade 
– a não ser quando se veem obrigados a mudar 
padrões estéticos porque socialmente aqueles 
padrões já estão amplamente questionados.

Frequentemente, os persona-
gens com deficiência no cine-
ma aparecem como “o outro” 
de uma relação binária que 
reafirma a suposta normali-
dade do espectador e a ideia 
de uma sociedade homogênea.
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Nas plataformas estudadas, 86,67% dos filmes 
com protagonismo de personagens com defici-
ência têm a deficiência como temática.

Confinando personagens com deficiência em 
papéis previsíveis2

Quando vejo filmes com 
personagens com defici-
ência, tenho a sensação de 
que a deficiência é sempre 
o tema central dos filmes, e 
a personagem é acessória. 
(Clara Mar, 2023)

	 A presença dos personagens com defi-
ciência segue, frequentemente, um padrão 
previsível, geralmente submetendo esses 
personagens às caricaturas: ora associadas 
ao estranho e ao mal, ora relegadas a papéis 
cômicos, ou ainda retratadas como figuras san-
tificadas, sábias e dotadas de pureza ou de dons 
divinos. Essa prática reflete o histórico confinamento social a que estive-
ram submetidas as pessoas com deficiência, realizado então no âmbito 
das narrativas cinematográficas.
	 Esse confinamento simbólico se torna evidente ao observarmos 
que, na maioria dos filmes em que personagens com deficiência ocupam 
o protagonismo, a temática central é a própria deficiência ou a deficiên-
cia serve como o grande elemento definidor do papel da personagem na 
narrativa. Essa prática, que parece uma espécie de concessão da indústria 
cinematográfica, resulta em mais uma forma de apagamento. 
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Em muitos filmes, o isolamento da pessoa com 
deficiência é tratado como algo inevitável e 
natural, em vez de ser reconhecido como uma 
construção cultural. 

Sempre tive medo de ser 
representada no cinema. 
Sempre tive medo de ver 
filmes em que houvesse 
pessoas com deficiência 
e, ao mesmo tempo, esse 
anseio sempre tomou 
conta de mim.
(Clara Mar, 2023)

Criando “Ilhas de Solidão” 3

Ainda somos vistos como 
objetos de estudo ou como 
grupos isolados, bem-vin-
dos apenas pela curiosida-
de do espectador.
(Clara Mar, 2023)

	 Além de raras, as presenças da pessoa 
com deficiência em tramas que circulam comer-
cialmente são verdadeiras “ilhas de solidão”: 
retratam personagens únicos no enredo, geral-
mente isolados das suas comunidades, marcados 
pela diferença em relação à sociedade, distan-
ciados tanto de outras pessoas com deficiência 

quanto de pessoas sem deficiência. A frequente fetichização dos perso-
nagens com deficiência geralmente se articula com sua separação física e 
simbólica do restante da sociedade e até dos seus pares. Figuras isoladas 
intensificam a percepção de anormalidade das pessoas sem deficiência e 
a solidão dos espectadores com deficiência.

Reforçando concepções equivocadas 4

	 Em decorrência da ausência das pes-
soas com deficiência nas equipes de produção, 
os personagens com deficiência no cinema 
comercial aparecem comumente a partir de 
abordagens distorcidas. Elas produzem um 
abismo colossal entre o cotidiano das pessoas 
com deficiência e a sua representação nas telas. 
Essas são produções que, ao apresentar cotidia-
nos distorcidos, tratam a deficiência como um 
déficit individual, enquanto o problema social subjacente – uma socie-
dade que não sabe lidar com a diversidade – é invisibilizado. 
	 Fruto de uma profunda ignorância e de um alheamento significativo 
em relação às vivências reais das pessoas com deficiência, esses enredos per-
petuam uma visão equivocada da deficiência, aprofundando o estigma e o 
isolamento das pessoas com deficiência e reforçando a sua solidão social. 
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Falta sensibilidade nos filmes para retratar os  
desafios enfrentados pelas pessoas com deficiên-
cia na vida social, assim como as suas conquis-
tas individuais e coletivas. Esse cinema, além de se 
afastar da realidade presente e produzir estigmas, 
falha em imaginar realidades possíveis para as pes-
soas com deficiência.

Reproduzindo modelos biomédicos e 
religiosos da deficiência5

A partir dos anos 90, [...] 
a gente vê muitas narra-
tivas de superação, onde 
a pessoa com deficiência 
supera a deficiência ou se 
aproxima de uma norma-
tividade que está sendo 
colocada ali.
(Sara Paoliello, 2024)

	 Historicamente, o cinema reproduziu e 
reforçou modelos dominantes que definem, inter-
pretam e explicam a deficiência por lógicas de 
déficit, incapacidade e anormalidade. Esses mode-
los, que perduraram por séculos, têm sido cada vez 
mais questionados pelos movimentos de pessoas 
com deficiência, que destacam como a deficiência 
é construída em uma sociedade que, muitas vezes, 
falha em abraçar a diversidade que nos constitui. 

	 Ainda hoje, não é incomum que filmes continuem a reproduzir 
modelos baseados em paradigmas religiosos ou biomédicos, que des-
consideram os aspectos sociais da deficiência. Esses filmes retratam a 
deficiência como uma maldição ou como “anormalidade” física, mental, 
cognitiva ou sensorial de quem a possui, frequentemente prometendo 
como desfecho dramático a ideia de cura ou superação da deficiência.

Modelo Moral ou Religioso

Esse antigo modelo explicativo, ainda atualizado 
em certas narrativas contemporâneas, associa a 
deficiência a aspectos religiosos e morais: a de-
ficiência é vista como punição divina ou conse- 
quência de pecados, seja da própria pessoa com de-
ficiência, seja de seus ancestrais. Essa perspectiva 
tende a tratar pessoas com deficiência como des-
tinatárias de caridade ou esmolas, mas raramente 
as reconhece como iguais em direitos e dignidade. 
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Modelo biomédico

Termos como “inválido” e “deficiente” derivam desse 
modelo em que a deficiência é vista como doença, 
desvio biológico do corpo ou da mente, déficit do 
indivíduo em relação a um padrão normal. O foco 
das intervenções está na cura, reabilitação e adap-
tação da pessoa à sua condição e ao ambiente.

Atualizando estereótipos6

Todo aquele discurso, 
daqueles dois lugares em 
que as pessoas com defi-
ciência são colocadas: ou 
ela é a coitadinha ou é o 
arauto da superação, tudo 
isso são formas veladas de 
invisibilizar a nossa luta. 
(Daniel Gonçalves, 2023)

	 As imagens do cinema, ao longo dos 
anos, contribuíram para criar e perpetuar diver-
sos estereótipos relacionados às pessoas com 
deficiência. Reproduziram, muitas vezes na 
história e ainda hoje, a ideia de monstruosi-
dade: aquela em que a deficiência é vista como 
uma aberração, símbolo tanto do desvio moral 
quanto de uma anormalidade biológica, sendo 
motivo para o seu isolamento e inserção da pes-
soa com deficiência no lugar do outro a ser combatido ou daquele que 
causa repulsa: “Esses modelos que reforçam estereótipos já estão muito 
enraizados. É a pessoa com deficiência como monstruoso, ou ela é o vilão, 
ou ela é heroína” (Sara Paoliello, 2024).

Se o corpo da personagem 
não é um corpo padroni-
zado, ele aparece frequen-
temente ligado à vilania: 
vilões que não têm braços 
ou que têm muitos braços, 
que não têm dedos ou têm 
dedos demais... E, ainda, 
personagens que são os 
mocinhos da história, 
geralmente com deficiên-
cia intelectual, caracte-
rizados com inocência e 
infantilidade. 
(Clara Mar, 2024c)

	 Ademais, não raro as pessoas com defici-
ência aparecem nos filmes a partir de abordagens 
ridicularizantes e espetacularizadas, comumente 
utilizadas para construir personagens vincula-
dos à ideia de fraude ou de deboche: “Sempre o 
personagem do circo, sempre o personagem da 
comédia, nesse lugar do humor muito carregado, 
principalmente para as pessoas com nanismo” 
(Giovanni Venturini, 2024a).
	 O lugar da vulnerabilidade também tem 
força de invisibilização, já que as ideias de 
dependência, infantilização ou inocência refor-
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çam estereótipos que desconsideram a autonomia e a diversidade de 
experiências dessas pessoas, reduzindo-as a figuras passivas e incapa-
zes de exercer controle sobre as suas próprias vidas, mas cuja bondade e 
inocência inspiram os cuidados e a identificação, como uma espécie de 
moeda para serem retiradas do isolamento.

Repetindo narrativas de superação7

As pessoas que não têm 
contato e vivência com 
corpos com deficiência 
acham que o único modo 
de representá-las é atra-
vés da emoção, da como-
ção, da ideia de superação, 
dessa coisa toda que te faz 
chorar e sair tocado... E 
você não reflete sobre, né? 
(Giovanni Venturini, 2024a)

	 Essa prática capacitista trabalhada no 
cinema serve para atrair um público sem defici-
ência. Nesses enredos, as pessoas com deficiência 
aparecem como indivíduos extraordinários e 
excepcionais, pessoas “especiais”, que lutam 
contra todas as probabilidades trágicas dos seus 
destinos, em histórias comoventes de coragem e 
triunfo. A construção de figuras do heroísmo ou 
do extraordinário também reforça a distância 
entre as pessoas com deficiência e o restante da 

sociedade. Nessas representações, os personagens aparecem de modo ide-
alizado, como seres excepcionais ou dotados de habilidades “incomuns”.

Naturalizando o cripface8

	 A análise da presença de “personagens” e “pessoas” com defici-
ência nos filmes que circulam no Brasil revela resultados quantitativos 
marcadamente contrastantes: se o número de personagens presentes 
é pequeno nos filmes que circularam no Brasil entre 2019 e 2023, a pre-
sença das pessoas com deficiência no cinema é ainda menor. Isso ocorre 
porque no Brasil, ainda hoje, é frequente o uso de atores sem deficiência 
para interpretar personagens com deficiência.

Há pelo menos 50 anos, o 
blackface é inadmissível, 
mas ainda hoje parece que 
não é tão problemático 
assim um ator sem defici-
ência interpretar um per-
sonagem com deficiência. 
(Daniel Gonçalves, 2023)

A naturalização da prática do crip- 
face no cinema brasileiro é uma  
realidade, comprovada pelos dados 
da nossa pesquisa: 76% dos filmes lan-
çados nas salas de cinema entre 2019 
e 2023 (Ancine) com personagens com 
deficiência são casos de cripface.
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As oportunidades para 
atores com deficiência 
ficam limitadas a esse 
campo temático: é neces-
sário um filme sobre defi-
ciência para se colocar um 
ator com deficiência. 
(Giovanni Venturini, 2024a)

Excluindo as vozes e as experiências das  
pessoas com deficiência9

	 A ausência das pessoas com deficiência 
se aprofunda quando os filmes tratam da defi-
ciência a despeito de suas presenças, sendo 
escritos e produzidos sem considerar as pers-
pectivas, visões, relatos e vivências das pessoas 
com deficiência.

Nesse lugar de previsibilidade e de distanciamento 
da realidade nas telas, o espectador com defici-
ência não se reconhece – ele não está lá; quando 
está, é interpretado, geralmente, por alguém sem 
deficiência, dirigido por alguém sem deficiência 
e caracterizado por roteiros escritos por quem 
também não compartilha essa vivência.  

Sendo inacessível, o cinema aprofunda  
a invisibilidade10

A linguagem acessível [está] 
no sentido de termos todas 
as possibilidades para que 
uma pessoa acompanhe: ter 
audiodescrição, ter legenda, 
ter janela com língua brasi-
leira de sinais. Não adianta 
só retratar as pessoas com 
deficiência, [é necessário] 
que pelo menos as lingua-
gens estejam disponíveis 
para que todos os públi-
cos tenham acesso. [...] Sem 
esses recursos, não tem 
cidadania de pessoas com 
deficiência. Sem eles a invi-
sibilidade vai continuar. 
(Izabel Maior, 2024)

	 Por fim, o cinema é capacitista quando é 
inacessível às pessoas com deficiência. Salas de 
cinema inadequadas, ausência de intérpretes 
da língua brasileira de sinais (Libras), inexistên-
cia de sistemas de audiodescrição são formas 
de interditar os direitos de acesso das pes-
soas com deficiência à cultura, à informação 
e à comunicação. Sendo inacessível, os filmes 
exibidos nas salas de cinema, na televisão e 
nas plataformas aprofundam a invisibilidade 
das pessoas com deficiência, deixando-as sem 
acesso à cultura, à informação e à comunica-
ção, isolando-as socialmente e dificultando o 
exercício das suas cidadanias.
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Como o cinema pode ser anticapacitista?

Vou deixar dito: vai ter fil-
me feito por pessoas com 
deficiência sim. Nós dirigi-
mos, escrevemos, atuamos, 
comemos sushi, escalamos, 
surfamos, criamos histó-
rias, sonhos e soluções que 
beneficiam vocês também. 
Nós estudamos, pegamos 
ônibus e qualificamos fil-
mes para o Oscar. A gente 
não vai parar. A invisibili-
dade não é mais uma opção 
para a gente. 
(Daniel Gonçalves, 2019)

O que define uma pessoa com deficiência não é a neces-
sidade que ela tem de fazer uso da cadeira de rodas para 
se locomover ou da Libras para se comunicar, mas, sim, 
a falta de oportunidades que enfrenta como verdadeiras 
barreiras impostas pelas sociedades. 
(Izabel Maior, 2022)

	 Apesar do número ainda reduzido e 
com pouca circulação, há produções audiovisu-
ais que fazem fissuras importantes na paisagem 
contemporânea da normalidade instituída pelo 
e no próprio cinema. Essas são iniciativas de 
produtores com deficiência e sem deficiência 
que atuam de maneira a subverter caminhos 
tradicionalmente traçados na apresentação 
da pessoa com deficiência na telona. Indo na 
contramão da construção de narrativas cen-
tralizadas na deficiência, que historicamente 
produziram um apagamento nas múltiplas 
maneiras de uma pessoa ou personagem existir, 

há produções que abrem perspectivas para que pessoas com deficiência 
tenham as suas vivências reconhecidas.

Criticando os modelos
religioso e biomédico da 
deficiência

1

	 O cinema pode combater os mode-
los religiosos e biomédicos da deficiência ao 
produzir narrativas que demostrem que a defici-
ência não é uma doença, uma maldição moral ou 
divina, uma responsabilidade individual ou um 
déficit de capacidade. Portanto, o cinema pode 
contribuir para a compreensão de que a defici-
ência está nas barreiras impostas pelas estruturas 
sociais, que dificultam a participação plena das 
diferentes pessoas que compõem a sociedade.
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É imprescindível que o cine-
ma derrube estes lugares pre-
visíveis que têm se repetido 
há muitos anos, até hoje. É 
necessário, então, trazer para 
o cinema a diversidade das 
vidas das pessoas com defici-
ência, multiplicidade de suas 
personalidades, riquezas de 
suas histórias, amplitudes de 
suas caraterísticas, contra-
dições, que estão no mundo 
real das vidas das pessoas com 
deficiência. 
(Clara Mar, 2024c)

Seria mais interessante que pessoas com deficiência 
estivessem também em filmes que não têm absoluta-
mente nada a ver com a questão da deficiência: filmes 
de heróis, de ação, de aventura, de romance, de terror 
– que os mais diversos tipos de corpos e subjetividades 
estivessem presentes sem chamar atenção para aquela 
deficiência como uma justificativa para sua inserção no 
enredo. Um filme em que um médico cego fosse apenas 
um médico cego que atenderia alguém, e não alguém 
para que o enredo tratasse da deficiência. 
(Clara Mar, 2024c)

Construindo personagens não estereotipados

Não colocando a deficiência “antes de tudo”

2

3

	 O combate à invisibilização das pes-
soas com deficiência no cinema começa 
pelas suas presenças projetadas nas telas. 
Entretanto, essa presença não é suficiente: 
é preciso fazer presente, também, novas 
formas de ver as pessoas com deficiência, 
derrubar os estereótipos historicamente 
reproduzidos, criar narrativas em que os 
personagens possam refletir a riqueza das 
vivências das pessoas com deficiência.

É urgente contrariar estereótipos como os da víti-
ma, do personagem puro ou do incapaz. Ao mesmo 
tempo, é necessário problematizar o estereótipo do 
“super-crip” – figuras de superação que são retra-
tadas como objetos de “inspiração”, especialmente 
para pessoas sem deficiência.

Um cinema anticapaci-
tista não é um cinema 
que necessariamente 
tematiza a deficiência. 
Personagens com defici-
ência não vivem somente 
a deficiência. Não é a defi-
ciência que os define. Um 
cinema anticapacitista 
pode ou não tratar do 
tema da deficiência.
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Dando protagonismo mesmo que o tema não 
seja a deficiência4

O meu maior sonho hoje 
é ter um filme comple-
to com uma pessoa com 
deficiência de verdade 
atuando no filme. E sem 
colocar a deficiência em 
primeiro lugar.
(Clara Mar, 2023)

	 O protagonismo nas narrativas não deve 
estar limitado à temática da deficiência. É essen-
cial que a construção de personagens principais 
explore questões que vão além da deficiência, 
ampliando as possibilidades de identificação 
em diversas dimensões da sua humanidade e 
complexidade, incluindo as suas contradições.

Sem cripface5

Quando não se tem essa 
presença, o corpo padrão 
acha que sabe como é 
tudo, acha que sabe como 
é viver numa cadeira, acha 
que sabe como é ter 1,10 m 
de altura, acha que sabe 
como é ter PC [paralisia 
cerebral], acha que sabe 
qual é o ritmo dessa fala... 
(Giovanni Venturini, 2024a)

	 Um cinema sem cripface é aquele em 
que personagens com deficiência são inter-
pretados por pessoas com deficiência. Assim, 
atores com deficiência podem se colocar no 
lugar de seus personagens trazendo vivências 
reais e evitando estereótipos. Mas um cinema 
sem cripface não é apenas sobre “quem inter-
preta”: é também sobre quem conta a história e 
a partir de que pontos de vista – e como isso tem 
o potencial de transformar a cultura.

Cena do filme “Big Bang”. Divulgação.Cena do filme “Big Bang”. Divulgação.
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Quando se tem uma pessoa 
com deficiência dentro, seja da 
direção, seja da sala de roteiro, 
criam-se novas camadas para 
mostrar a cultura def, mostrar 
a existência dos corpos com 
deficiência na tela, que são 
importantíssimos e de uma 
singularidade absurda que só 
vão potencializar o filme. [...] 
Não é só colocar uma pessoa 
com deficiência dentro da sala 
de roteiro para fazer consul-
toria, perguntar se está certo 
ou errado. É participação na 
escrita, na sala de roteiro, na 
direção. É participação ativa 
e presente, não só para cum-
prir requisito de edital e ter ali 
alguém com deficiência dan-
do ‘pitacos’. Esse é o ponto de 
diferença. 
(Giovanni Venturini, 2024a)

Com equipes de produção inclusivas6

	 O cinema pode adotar práticas 
anticapacitistas ao promover a inclusão 
de pessoas com deficiência nas equi-
pes de produção cinematográfica. Essa 
inclusão não deve se limitar à criação 
de personagens e histórias que expres-
sem as múltiplas dimensões de suas 
existências, mas também incorporar 
os seus conhecimentos, experiências 
e sensibilidades em diversas áreas do 
trabalho audiovisual. Ao romper com 
uma longa história de silenciamentos 
simbólicos, essas produções não ape-
nas diversificam as práticas do campo 
cinematográfico, mas também rea-
firmam, pelo cinema, os direitos das 
pessoas com deficiência de existirem 
plenamente, serem incluídas e respei-
tadas na sociedade.

Cena do filme “Meu nome é Daniel”. Divulgação.Cena do filme “Meu nome é Daniel”. Divulgação.
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Amplificando a cultura Def  
e suas expressões artísticas7

Eu acho muito legal a gente ver as 
inúmeras possibilidades que exis-
tem de se viver, de se adaptar às 
coisas ao redor, de uso não con-
vencional das coisas, dos objetos, 
isso me interessa demais. Falar no 
microfone deitada, ou de cabeça 
para baixo, eu gosto dessas inter-
ferências que a gente pode fazer, 
assim, e no dia a dia também, for-
mas de se existir e de se experien-
ciar o mundo. 
(Sara Paoliello, 2024)

[Def, cultura def] é um ter-
mo que surgiu como gíria, 
um maneirismo que partiu 
de nós. Partiu de pesso-
as com deficiência, surgiu 
dentro de discussões. Def 
resume toda uma cultu-
ra: porque é um modo de 
andar, é um modo de exis-
tir, é um modo de fazer 
arte, é um modo de cantar. 
É o nosso modo. É uma cul-
tura. Uma forma de estar 
no mundo. 
(Giovanni Venturini, 2024b)

	 O cinema, como toda 
linguagem, está em constante trans-
formação e deslocamento. A cultura 
def se expande por diversas lingua-
gens, incluindo a cinematográfica, 
abrindo espaço para experimentações 
estéticas, novas produções de sentido 
e deslocamentos perceptivos. Nesse 
processo, o cinema só tem a ganhar: 
ao abraçar a diversidade, ele amplia a 
sua capacidade de nos fazer pensar e 
sentir a vida em sua plenitude – a de 
cada um e a de todos nós.

Cena do filme “Assexybilidade”. DivulgaçãoCena do filme “Assexybilidade”. Divulgação
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Oferecendo acessibilidade na exibição dos filmes8

A garantia ao direito 
de todo ser humano 
de desfrutar das con-
dições necessárias 
para o desenvolvimen-
to de seus talentos e 
aspirações, sem ser 
submetido a qualquer 
tipo de discriminação, 
insere-se no panora-
ma de promoção de 
uma sociedade isonô-
mica, com perspectiva 
de eliminação de bar-
reiras às realizações 
pessoais e coletivas. 
(Ancine, 2020)

	 Um cinema acessível é aquele que 
garante a todas as pessoas, independentemente 
das suas condições físicas, sensoriais ou cogniti-
vas, a possibilidade de usufruir plenamente das 
experiências cinematográficas. Isso se traduz 
na disponibilidade, para exibição de filmes no 
cinema, na TV ou em plataformas de streaming, 
de legendas, audiodescrição e janela de Libras. 
Um cinema acessível e anticapacitista é aquele 
que combate ativamente os preconceitos e prá-
ticas excludentes relacionados à deficiência, 
contribuindo para transformar o modo como a 
sociedade a compreende.

Sendo exibido em salas de cinema acessíveis9

	 Um cinema anticapacitista também exige que as salas de cinema 
sejam fisicamente acessíveis, com estruturas adaptadas – como rampas, 
elevadores, espaços para permanência e manobra de cadeiras de roda, 
piso tátil, banheiros acessíveis etc; ou seja, com recursos que busquem 
eliminar as barreiras arquitetônicas nos espaços que limitem ou impeçam 
o exercício pleno dos direitos das pessoas com deficiência e mobilidade 
reduzida. Além disso, para que a experiência cinematográfica seja pen-
sada para todos, tecnologia assistiva voltada à fruição dos recursos de 
legendagem, legendagem descritiva, audiodescrição, janela de Libras, ses-
sões para pessoas com autismo ou sensibilidade sensorial são algumas das 
estratégias de acessibilidade na exibição de filmes em salas de cinema.

Cine Santander Cultural. Foto: João Pedro Teixeira. Fonte: UFRGSCine Santander Cultural. Foto: João Pedro Teixeira. Fonte: UFRGS
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Fomentando debates, dados e políticas para um 
cinema de fato inclusivo10

Que a imagem da pes-
soa com deficiência 
se torne cada vez mais 
comum, e em todos os 
lugares. Daqui a pouco 
quero ver médicos com 
deficiência me aten-
dendo, quero ver pro-
fessores e colegas com 
deficiências, quero ver 
em todos os setores 
da sociedade. Quanto 
mais pessoas com defi-
ciência estiverem ocu-
pando espaços, melhor. 
(Clara Mar, 2023)

	 É fundamental aprofundarmos as dis-
cussões aqui apresentadas a partir da análise de 
outros produtos audiovisuais e da sua circulação, 
criar mecanismos para materializar os direitos já 
previstos em leis e atualizar as regulamentações 
sobre a circulação do audiovisual nas diferen-
tes esferas –salas de cinema, TV e plataformas 
de streaming. Igualmente relevante é a promo-
ção de um mapeamento de dados pela Agência 
Nacional do Cinema sobre a participação das 
pessoas com deficiência na produção cinemato-
gráfica brasileira em diferentes funções como as 
de direção, roteiro, produção executiva, direção 
de fotografia e direção de arte.

+
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BREVES CONCLUSÕES

	 Os resultados apresentados neste informativo evidenciam a per-
sistência das invisibilidades das pessoas com deficiência na produção 
audiovisual em circulação do Brasil. A análise quantitativa, enriquecida pelas 
interlocuções com ativistas e profissionais da cultura brasileira, comprova 
que os filmes em circulação nas salas de cinema, na TV aberta e nas platafor-
mas de streaming ainda refletem e reforçam desigualdades e preconceitos 
com as pessoas com deficiência. Trata-se da perversa articulação entre uma 
significativa ausência de imagens e uma presença de imagens estigmatizantes. 
	 A pesquisa mostra que, nos últimos cinco anos, não há sinais de 
aumento progressivo da presença de personagens com deficiência nos 
filmes brasileiros, assim como nos filmes estrangeiros que circularam 
nos espaços analisados. Os índices de protagonismo não são igualmente 
significativos. Permanece naturalizada a prática de utilizar atores sem 
deficiência para interpretar a pequena parcela de personagens com defi-
ciência presente nos filmes que circularam nesses cinco anos no Brasil. 
	 Para a mudança desse cenário, é fundamental que as políticas 
afirmativas incentivem a inclusão de pessoas com deficiência nas equi-
pes, em todos os níveis das produções cinematográficas. É primordial 
implementar de modo mais consistente a acessibilidade dos filmes e dos 
espaços de exibição. Além disso, é necessário fomentar o debate – dentro 
e fora do cinema – acerca do direito das pessoas com deficiência à cul-
tura, à informação e à comunicação.    
	 Ao expor os dados encontrados em três espaços de circulação 
do cinema contemporâneo e discutir sentidos capacitistas, assim como 
potências anticapacitistas das imagens, esse informativo procura não 
apenas contribuir para a compreensão crítica, mas também incentivar 
ações concretas para promover mudanças na produção e na circulação 
de conteúdos audiovisuais. 
	 O cinema, como mediador cultural e território de disputa de 
sentidos, possui uma potência singular para provocar reflexões, ressig-
nificar percepções e desafiar lógicas capacitistas. Espera-se que os dados 
apresentados aqui fomentem debates no campo da comunicação, da edu-
cação e em outros espaços sociais, fortalecendo o cinema como campo 
de enfrentamento à exclusão social das pessoas com deficiência.
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